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EDUCAÇÃO lVllJSICAL . 

A MrtSICA COMO FATOR EDUCATIVO 

Segundo definição de um grande mestre, "arte ê 
a cópia fiel da natureza com o fim de despertar os sentimentos!', 

Se procllrarmos analisar qual das manifestações 
artísticas conhecidas, realiza, na sua extensão e profundidade to,~ 

, , '1 ~ do o conteudo daquela sentença, fac~lmente chegaremos a cone U8ao· 
de que só a música possui, infini tamente, tão prodigiosa capacidaú<;c 

Não pretendemos, aqui nesta palestra, ci tal' ~. 
vos historiadores,. que encontraram em célebres documentos ci taçõos~ 
lendárias algumas, verdadeiras outras, sôbre o poder mágico da mÓ ... 
sica, sua aplicação até na terapêutica como poderosa auxiliar na 
cura de moléstia? e tantos outros exemplos. Para nós basta recor­
dar que at'e hoje, quando a mãe pensa adormecer seu filhinho,canti3., 
e êle como que tonado de misterioso torpor, acalma-se e adormece 
tranquilo. . ',' 

A música é, de tôdas as artes,; a Úl5.i3a q·.~e P<)b', 
811i elementos qae podem atingir J:lais diretauente os sentidos, c::.::·· 
telecto, a alma, Basta examinarmos a receptividade. do som pelo 01;."' 

vido humano, sua assimilação e reprodução pela'voz, para nos inte:!:, - ~ rarmos de sua açao profunda nos arcanos do ser. 
Ora, foi por conhecer essa extraordinária fôr·­

ça que os pedagogos antigos eos filósofos encontraram na mÚ8ica ~ 
~ . 

gente educado~ por exç~lencia. Primeiro,despertando na alma, pelo -som, o enlêvo do belo, depois, o interêsse do sublime, do sao, do 
elevado, Através do ritmo, disciplinan-se os movimentos exterioras 
e íntimos, dando aos indivíduos a oportunidade de adquirir hábitos 
de introspecção, isto é, de raciocínio, equilibrando tanbém, a na·· 
tural agitação da sua natureza. 

Ora, a criança é o terreno propíCiO onde devem 
ser fundidos os alicerces para a vida e, se a música colabora do 
modo,tão extraordinário, na formação da personalidade, os profess~ 
res, com métodos e processos adequados, dela deven 'valer-se como .a, 
gente precioso à honrosa tarefa. " 

O ensino da música, nos Parques, não visa a f'~~ 
nação de artistas mas,aproveita todos os seus elenentos para a ed!:l, 
cação infantil. Assin, além de cuidar do equilíbrio da plil-rte int3'­
rior do indivíduo em formação, contribui para despertar o culto P~. 
la Pátria, ministrando à~ r~;qnças o ensino de hinos e cantos pa­
trióticos com a necessária explicação da letra e com explanações ~, 
lementares sôbre os seus autores, dando conhecimentos sôbre os h0-
mens ilustres da nação; além disso, ajusta-lhes o porte e o movi -
mento, unindo a núsica à educação física; quando orfeonizadas,trd~. 
mite-lhes o sentido da mútÚ:;.cooperação, ensinando-+hes a prátioa 
dos tão necessários princípios de renúncia. No côro, mais do que 
em outro exercício, a criança aprende desde cedo a çompreender a 
necessidade de ?ua ação, sem desejar preponderânçia, estabelecen­
do-se, portant0, ~V.l espírito de socialização que, bem dirigido, l~. 
vará para o futuro os mais benéficos resultados. , . ~ Pell:'. rol) «"ica pode-se formar, na cr~ança, o goc.-
to estético, ensinando-a a apreciar e a discenlir o qae é belo. O 
folclore E:..1xilia as crianças a conhecerem a sua terra, sua gente, 
seus costl.lues e uais do que qualquer outro setor, é capaz de tr:p8 

• 
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uitir, 
te. 

de ensinar e de conservar a religiosidade na alminha inocen -
Se é verdade q1.1,e a boa 'música educa, eleva,i D §.. 

trui, não é menos evidente que a uúsica oepos boa: é ,perniciosa pe­
los oeSDOS efeitos já apontados, Cuidai,portanto, de vigiar para 
'lue nossas crianças não sejam a;tingililas pelos Llaus efe.itos da DÚS! 
ca, Escolhei seno prograoas de rádio. Ensinai-lhes canções que 'e;" 
xaltem as virtudes. Chamai a atenção delas sôbre os cantos religio 
sos '11:),8 devem, não s6 o1.1,vir, Das c1.1,l ti var elas mesDas, em priocirõ 
l1.1,gar o Dà preferência, acrescenté..i às explicações da do1.1,trina re -
1igiosa 'lu e , certaJ:lente, já lhes ministrais, cantos sacros que to­
'l1.1,8m se1.1,s coraçõezinhos e nelas graveo as verdades 'l1.1,e lhes ensi­
nastes; acoopanhai-as à3 cerimônias religiosas eo 'lue se o1.1,ça o o'r­
gão e boa música religiosa, Observai, depois, os salutares result~ 
dos que vos encherão de consôlo, compensando largaucnte, o trabalho 
q1.10 tiverdes. Cuidai de não sobrepor outras atividades à ed1.1,cação 
de vossas crianças. Lembrai-vos q1.1,e diante de De1.1,s a dos homens~ 
des a respo~sabilidadc de apresentar criaturas perfeitas, aptas a 
atingir os párrunos da eternidade e a galgar os Lmis altos postos 
el,tre os hODens. 

Estiuulai as vossas crianças no cultivo da oú­
sica. Fazei constar sua recreação de canto eI1 conjunto. E a grand~ 
sublime e divina arte saberá conduzi-las pelas suas veredas miste­
riosas e encantadas, aos seus elevados e eternos destinoé. 

, , 

IGN!S APARECIDA FERNANDES 
Educ. Recreacionista do P.I. 25 

000 0000000 ••• 

EDUCAÇÃO FíSICA 

LOS AMORES 
Baile pampeano - Argentina 

FORMAÇÃO: Dois pares, um atrás do outro. 
l~Q ·1, ten a dama à direita e o 

, 

O cavalheiro da frente, 
, . 

de trás, n Q 2, à eS'luer 
8 teupos de introdução-

i 

Professor -fOl'maçao 

• -da. Nesta fC;'~B8.r:"'O aguardam os 
para iniciar a dança. 

, 

Professor -Introduçao 

, 

Professor 
lª figura 
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lª figura: Cavalheiro e dama da frente, nº 1, fazem meia volta, 
tomam-se pela mão do centro, o cavalheiro coloca a 

mão livre nas costas e a dama segurá a saia e avançam em 4 tem­
pos pelo centro ent.re os outros dois bailarinos. O passo a exe­
cutar é o passo característico das danças argentinas, ligeira -
mente valseado e arrastado, realizado em 3 tempos: lºtempo -pa~ 
so com o pé direito, 2º tempQ -passo com o pé esquerdo que se ro 
loca na metade do pé direito, 3º tempo- pequeno passo com o p~ 
esquerdo. Trocar. O tronco mantém-se direito, os joelhos sempre 
semi-flexionados, sem movimento dos quadris. Simultaneamente, o 
par de trás, nº.2, avança para a frente, pelos lados, no passo 
já descrito, fazendo "castaJ:lhetas", isto é, com os braços elev§. 
dos até a altura dos ombros, um pouco mais afastados que,a lar­
gura dêstes, fOI'mando juntamente com o tronco um circulo,o oJIDr -dominando alinhadas maos, estalando os dedos. Os braços devem 
ser mantidos sempre nesta posição e não oscilar de um laqg para 
~~!tr~o~. ' Nos 4 tempos s~guintes 
,trocar, J.sto " cavalheiro e dama nº 1 soltam as maos e con­
tra.marcham pelos lados e cavalheiro e dama nº 2 fazem,meia vol--ta, ~omam_se pela mao de centro e avançam pelo centro, 

, Repetir tôda a figura, 
2" figura: Tel'minada a lª figura os dançarinos voltam à forma -

ção inicial, todos voltados agora para o centro, do 
quadrado que forma.m, Os cavalheiros aproximam-se no centro, no 
passo já descrito, tomam-se pela mão direita, a esquerda nas 
costas, e trocam de lugar e~ quatro tempos. Simultaneamente, as 
da.mas executam o "zarandeo", segurando na saia, que'consiste em: 
lº tempo_ a) um passo à direita com o pé esquerdo, virando o 
tronco um quarto de volta à direita; b) passo com o pé direito, 
juntando-o ao esquerdo; c) passo no lugar, com o pé esquerdo;2 Q 

tempo - a) passo à esquerda com o pé direito, virando meia vol­
ta à esquerda; b) passo com o pé direito, juntando-o ao esquer­
do; c) passo no lugar com,o pé esquerdo; 3º tempo - a) passo p§. 
ra trás,com o pé esquerdo, fazendo meia volta; b) out:ro com o 
pé direito, juntando-o ao esquerdo; c) passo no lu~, com o pé 
esquerdo; 4º tempo - a) dar um passo para trás com o pé diràit~ 
fazendo um quarto de volta à GRquerda; b) outro com o pé esquer 
do, Jjuntando-o ao direito; c) outro no lugar,- com o pé direito. 

-, 
. - -().!<. * 'INr, \"O 

ssor 
2ª figura Em seguida aos 4 tempos, as damas aproxi -
mam-se do centro, dão a mão direita e trocam de lugar. Simulta­
neamente, os cavalheiros fazem <') sapateio que é livre e,depende 
da habilidade de cada bailarino. Exemplo de um sapateio: l-gol­
pe com o pé direito no solo; 2- golpe com o p~ esquerdo; 3-g01-
pe com o pé direito; 4-g01pe com o pé esquerdo,levando-o,n freg 
te e golpe com o pé esquerdo trazendo-o de volta.Repetir. Acom-
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panhar o ritmo C011 inclinações do tronco e 
• 

Llovinontos de braços 
~ 

ou ento.o 
~ 

conservar as I.1aOS nas costas. ' 
, Repetir tôda a figura, vol trmdo assin aos lu -gares primitivos. , ~ 

PosJ.çoes: 

, 
• 

, 

:r 
"'V-\" 4:';"--- , 

, 
, 
• 

f ,\ 
( 

\ 

O - de frente 
• - de costas 

de lado 
... 

,,~ , 
, . ' 
.~ . . :...:,....-' 
'-'.-

, 
• 

Professor - 3ª figura 

7ºe 82 
tenpos 

, 
\ r 
\ '\ , , 
T' 

'- ' 

'-~-) 

Professor -
, 

4ª figura 

3ª figura: A cadeia (ou ['. trança). Iniciar a cadeia do.ndo a não .. ~.,~. __ . 
direi te. à conprui.he'ira (o) t avrmçllI' be1e. volta e dar -a I.~"O esquerda ao outro do.nç~rino(a), novruJento neia ,volta c 

oCo direita à conpanheirc (o), e assin por diante, en 6 
tenpos. No '(~ e 82 tenpos, cavalheiro e dana tOl:laI.1-Se pela não, 
direita, o cavalheiro fá-la girar sob o seu bra~o pela esquerd~ 

, ~ 

Sol tan-se as oa0S e refomao o quadrado inicial. A cadeia deve 
ser ben cerrada. 

, 

4ª figura: Volta inteira (de "gato"). No passo já descrito ant!:. 
rioruente com castenhetas, os 4 do.nçarinos inician 

pela direita W,1a volta completa en 8 tempos. 

5ª figura: El aura (giro e co-
ronacion). Ao chegar 

no lugar, cada dançarinho ini­
cia uma volta coo casto.nhetss, 
pela direi ta. era 6 teupos. No 7 2 

ter.1po, cavalheiro e sua done, e.~ 
Professor - 5ª figura 

proxjoam-se e exeoutan nn giro rápidO pela esquerda 
po abrançe,o-se. 

e no 8º tem 

Piano 
, , 

RUDYL MACEDO SOARES e 
JUVENAL VEIGA SOARES 

Professores ,de Educação Física.-

....... ~.~.~.- ... 
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o prin9iro Dolar peroanente ó conur;lOnto -:lonhs:. 
ci9.o por nolar dos 6 o.nos, llorque a sua erupção se dá, neste id~ 
de, alJroxinadaDente, t un dente considerado valioso e indispens!i 
vel n1:\ segundo. dentição (clentição perrmnente), porque ó o vrinc.:!:. 
paI agente de nastigação dos 6 aos 12 anos, o que foi Dui beIl a.§!. 
sinalo.do por ANGLE, que o denoDinou "A CHAVE DA ARCADA DENTÁRIA'! 

segundos Dolores 
Dais s61idos que 

OS uol1:\res de 6 anos roupeD por detrts dos 
teuporúrj.os (dentes de lei te), e são LlC.iores e 
0& '~oupo~·ó.rios, 

O prhlOiro uolar peroanente é o DEJ.ÍS froquon·· 
teaonte sac:r-ifi0adn, oa consequGnci8. do descaso dos rosponsó'voiE/ 
que o.legoD eu se ... favor 1:\ c::'e;'.ç'" de que o r.lesno é tar,lbéLl un den­
to de loi te, abandorl'.ti~8,0 os cuidados profilúticos indis~lGnsó.vois 
paro. a sua conse"vaçrco, Aléu do Dais, é 1m dente uuito llro",enso 
à carie dentári'le 

• 

Ir..f"l i.zDento, a T18.ioria dos pais, })or lo.uent!! 
vol descuido, so.orifico. êsses dentes, acarretando transtornos i?: 
reparáv.J1p i:. C.~t8t:,oa o 6. saúde geral dos seus filhos, 

s8:o 'luatro os Dolares dos 6 anos: LD· 2, direi­
ta e outro à osq"lOrda dos Df\xilo.res superior e inferior. 

Uu pai zeloso deve interessar-se na verifico.-· 
ção do a:oa'!:'ccinento dos nolares dos 6 anos e deve enj):re{~ar todos 
os esforços p'lro. deixá--los incólunes à carie dentária, COD o qu'~ 
prestará extraordinário benefício ao seu filho. 

pontos fixos eu 
as outras peças 

Os prineiros Dolares peroanentes constituen 
tôrno dos· quais LIDis tarde virão distribuir-se 

• 

dontÁ.~J."las:> ; 
Sogundo o. palavra abalizada do Dr. JOfJé Sanna: 

"Quando o Dolar dOfi 6 o.nos se destrói ou se perde prenatura.J:Jente, 
o quadro dai r'esul'ôante ó dos nais típicos e dolorosos. No nonen .-
to de Oo.ireD os DO! ".':':'", ~'-'ul,0ní.rios faltará aos naxilares o for-. 
Llidnvel ponto de apoio do Dolar do 6 anos. Até a erupção dos p~~ 
Dolaros não héJVeró' :la boca peça que possa servir às nec~fJsidades -da LlD.stigaço.o, Os llrcmnl ",:res, e eu particular o segundo, sofren 
rotaçõas zôbrr, ( [c')'j, Oê.X!) , fazem E-rupção eD sentido distal; não 
eDorgeu dos uuxi:;'ax'o,:; na 2.1 tura conveniente porque o antagonirO;" 
faz pressão D',li pronta, 110~,S a altura da oclusão dininllÍ. OS LlD.­
xilares não se deS2nVO],VOD o necess~rio. 1 vista disso, aos 12 

d . f' - t-all l ::", quan o OD C8.n:'l.:1.OS _J 'Z(Yt,.-81J. sua erupçao, encon rarao o espa-
_. A 

ço tOElado o deY'erao faze··lo por dentro ou por fora da arcada den 
tária. O Do2-a::- dos 12 anos sairá 98o>9-esforço normal que dcyc ar]:--pliar o tananho d8. arcadÇl. Os incisivos que nao consti tuerJ., por 
sua forua de a~ticulação, pontos de apoio apreciáveis, obedecen­
do docilncEtCl n fôr::~ Y111"",,1 ".r que cerra os arcos de:ltá,rios se 
projetar:l para diante e sobrcpo.saa.m os inferiores, 0.1:6 cobri··] cu, 

cc 

sênoia do 
Eis ai, 

molar doa 6 ano," 

, tA, eD s1n ese, como a pernanenC10. ou au·-, 
durante a queda do s dentes tClJ.:;)ora -
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rios (dontes de lei te), o [mtos da (3::.-upção do segundo l:lOlar por-. ~ , 
r:lanonto, ostabelece o tlllo do oclusao, boa ou mal o o conseguen-
te contorno e beleza da faco, ou o contrário, isto é, rosto r:luti 
lado, dontes desalinhad0s o saúde· pericli tante, porquo o. cl"iança 
~ , 

nao podera mas~igar bOr:l. 
Conclusão, ó tarefa patriótica e nobro cuidar 

e tratar dêssos dentes, :)ara salvaguardar a saúde àa criança e 
contribuir para o aperfeiçoamente estético da raça. 

TUFFY AJ3DALLA • • 
~ 

. Cirurgiao dentista de P.I. 
J3rooklin.-

••• oooOOOOo~. 

MATERIAL DIDÁTICO --_._- . 

QUE SODADE 

Autor desconhecido 

Com o pano descido nhô Ramiro aparece à boca 
do palco, dando uns suspiros, caminhando do ~~ lado para outro, 
tristonho e gesticulando como se falasse sozinho. Dai a yOUCO 
surge 'há Benvinda, caipira risonha e barulhenta, que se dirige 
a nhô RarÜro; começam a dialogar; , 

o. Ao chesar à ante-penúltima estrofe, ouve-se 
em surdina a m.úsica "O Luar do Sertão". 

Ao terrJinar o diálogo, o pano vat subindo muL 
to devagar. 0 casal retira-se para um lado onde assenta-se, ou­
vindo o canto, sem olhar para o palco, isto é, para a cena que 
êsté representa. 

entre 
• qUl e 

O palco deve ser uma floresta, Boças e ilOÇOS 
árvores e sentados no chão, Gil grupos de três ou quatro,a 

~ -ali, cantando "O Luar do Sortao", 
Ao terninar o canto, o pano desce LlUito deva 

gar ~ aos últir:loS compassos da LlÚrÜCil., nh,)·Ramiro diz: "Que sô: 
dade, nhá J3envinda. Sôdado que nU.l1.Ca finda". 

·N.há Bonvinda-

Nhô 'Raniro-
" 

Diálogo 

Que teil nocê; tá triste 
T ' A ~ a cUJO] do no coraçao? 
Mecê ansim não arresiste, 
Morre só dc solidão. 

:e sÔdade,nbn, 1lenvinda, 
~ 

Que me aperta o coraçao 
Sôdade quo nunca finda 

A ~ 

Sodade do r:lousortao. 
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Nhô RarJdro, ainda: "'Sôdade lá da 
D'un anô que 
Do riacho, e 
Que eu subia 

ninha terra 
deixei lá 

• 

, . 
la da serra, 
sei:! cançá. 

Sôdade lá dos caminhos 
Tão lindo que eu vinha e 
Sôdade do nundjolinho 
Batendo água noite e dia • 

Nhá Benvinda: - Ih! Credo, quanta sôdade 
Deixa diBso, ansiu faiz má 
Intristece de verdade 

Nhô Ramiro: -
Faiz adgente inté tchorá. 

Isquecê? Não é possive. 
. -Minha casa, meu tOITao! 

Puis aqui, não Vi, não tive 
Luá iguá ao do meu sertão! 

• 

Nhá Benvinda: - Escuite, nhô zé Ramiro, 

NhoA R . aI!uro: -

-A musga que tao tocano: 
Parece inté que ouviro 
O que n6is tava falanol ••• 

t merr.lO l:16r qu'eu vejo 
A lua no céu briâno ••• 
E as Boças de Chico Tejo 
Coas voiz lindra cantâno. 

Cantâno no fiD da serra 
CULl sôdade o CUll paixão 
O que ai nmi lindo na terra, 
O luá do Deu sertão! 

Nhá Benvinda: - Pui nateuo de verdade ••• 
- A Do coraçao a sodadel 

• o • • o • • • • • • 

Luar do sertão 

• 
J.2 

COnfOl'Lle foi descri to é cantado o Luar' do 
Sertão, letra e música de Catulo da Paixão Cearense, quo dei­
xamos de publicar por fazer parte do repert6rio de tôdas as E 

. -
ducadoras Musicais. . 

• • • o • • • • • ~ • 

últimos cODpassos 
Finaliznndo, o pano desce vagaros2~ente e aos 

da uúsica, ouve-se novamente a voz de nbl) ""1"'; .. 
ro: 

-"Que sôdade,nhá Eenvinda, 
sôdadeque nunca finda". 

-Colaboraçao de 
MAGDALENA BROCCHIERI • 

Educadora do P.I, V.GuilhorLle.-

•• ,0000000 .... 
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Transcrição de "O Tico-Tico" 
(Para os Centros de Educação) 

. 

Mané (entrando) _. Boa noi te, Dona Florinda •. 
Vosmecê como passou? 

Florinda (acanhE.da) ': .. - Vou 'assim, como Deus· quê .... ' 
Não tão bem como o sinh8 ••• 

Mané Não vou t2'.o bem, não senhora ••• _ 
(triste) Ando triste e l::.ensadô •. , 

Florinda Vosmecê vinha cantando ••• _ 
" 

Por que motivo aparou?., 
Mané . são coisa que não se exprica •• ,._ 

:É mais iriÜhé nem falá, •• ,-

Florinda (baixa os olhos) -- 8i ê coisa do coração 
O sinhô deve contá. 

Mané (triste) " .. L'1do cá vida estragada,· 
Minh! arma tá dilurida •.•• 

~,- =, - .. - ~ •. - .. 
A - A Florinda Centado nuo deve te __ m_ 

Borri.cil!lento na vida; 
Deve ?i V.iL..ê.\l.lllij_e f;ixe, 
Cantando com alegria, 
o:{i 'tio::'a junto ao peito 
Que de noi~e, qui de dia •••. 

~.ra.né Tem rezãc, Dona Florinda, 
Essa -- vida é mermo a,sGim: ..... ,~,-' 

"Nao hai bem que sempre dure ., -Nem ma que nao tenha fim" ••• 
(Vae -se retirando) 

Florinda (segu:-ando.-o)-- Vosmecê já 
Assim, sem 

vae-se embora ' 
nóis cunversá?". 

Mané -Si faz questao que eu,demore ••• 
Si quizé pOS20 ficá... -

Florinda O praz~ é todo meu,_ 
Com tôda. a se [";ti façao ••• 

Mané -' --Mas, porém, antes pereiso 
De -uma. f.:ua expricaçao •• c ..... ,--,->~_.' . 

Florinda -- Poie faz favô de dizê:· 

Mané 
Que sente -8-e-u ;;ôrâçâo? c •• 

.Prest8~':~::18 tll=::;::' atenção; 
O que ii oe:::t() seja di to: 
Faz fav('. de me contá: - -. , -,,-,', - ---
Quem era o Ii:éiÇO bonito 
Que honte o zé da Capoêra ... .._-
Viu junto com yo.smc.cê? 

Flo-;:-inda ~_. Aquele moço de h.oJl __ :t~. 

Mané 

Cunversava sem mardade: - -,=._.. -"'"" = 

:f; um moçc bem distruido, 
E O'.le veio da cidade ••• - . 

--Tomn coi d!,!d<?_, Flori ndfJ., 
" L- ~ ..... ..... 

Lhe peço por Sao Joao, 
Sabiá n&o pega pinto, 
Quem pega é so gavião ••• 
~sses moço da cidade ••• 

o ". _ 

Nom todos têm co~~rno_ •• 
. ~ 



• 

Florinda - Vosme~~ fala a verdade, 
Mas me vae me ~~iscurpando: 
Esse ~oço não ~ dêsses 
Que vosmecê tá pensando ••• 

Man~ - Ent.oncef!- ta.mbém disc_urpe 
As coisa tôdas que eu disse •• , 

Florinda ,Áquêle é home. j,ndu,cado ••• 
Como êle fala dificel ••• 

Man~ (triste) .. -Si vo.smecê-gostadêle 
Me dê já UJJla certeza, ... 
Que eu quero sabê de certo •••... 

Florinda (sorrindiJ) -- Vo~mecê vae tê surpresa, •• -Parecenao sê isperto •• , 
Gosto, •• • 

Mané'·- • • • 

Florinda (term1nando) - •• 0 mas é de um 
moradô aqui por perto ••• 
aO 

man~ " . t cabra bom nas ."Rroêz!'J:? 
_ J 

Florinda Tem ,il-f~2, tem coraçao I ... 
t valente, tem n0breza •• o 

Mané " Sabe e;ell'& na viola? o • , 

Toca nas corda. do pi,nho.? 
Florinda Não ;''J.Í nenhum tocadô . .". 

Q1,;.O gema assim na viola 
r;om tanto amô e carinho, . -,-
Já. venceu o Bcm-te-vi, 
O Patativa, o Xexéu, - . Nao hai cantô nessa terra -' .-
Nem mermolá 'pulo céo 

. ... '" ,. 
Que cante como êle canta; 
Porque da sua garganta, 
Quando êle gome no pinho, 
Parece que sai as v6ze 
Dos E.njo e dos. passarinho •• o 

Si êsse cabra viajasse 
Puta Orq.PFt e o mundo intêro, 
hmo~trava os ~5_tra.ngãro 
As .QgJeza. que se encerra 
Nas N~gg~~ e nas poesia. 
Que temo na nossa terra, 

h 

1'588 cabrél., eu lhe agaranto, 
..., ".1 . lA . 
.csf' S(~ !~"_'2 uO S ~l"O .... ,,~r:.~, 

Em .9..!!;ª,-::qQu,~ parte que fosse, 
~um~ a:.'tista, era o pre:rp.êro, 
~Fu~U.~ dominava o mundo 
Cum sentimento profundo --'-De ('C',bôco brasilêro ••• 

Man~ (comovidO)' .::. Más,' porÉim,-quem é,Florinda, 
Que você não .qué. dizê? 

Não sabe, Mané·Caiçara?1 Florinda. -,-
Esse cabôco T., é você.' (Abraçam~se). 

r_o'" • N < 

Mané (mui to contente) ..... 1i'0i. mesmo Deus qui nao quis 
Qui eu fosse umde,sinfeli.zl ••• 

• 

.., • • 0.00000"0 •• '. 

",'o" . , 
EUSi'ORGIO WAN:DERLEY . . 
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Literatura 

Sociologia 

Filosofia 

J<'ilologia 

Artes 

Ciôncias aplicadas 

Obras • geraJ.s 

Geografia e hist6ria 

SECVÃO TÉCNICO-EDUCACIONAL 

BIBLIOTECA ESPECIALIZADA 

Movimento de a.bril. 
Consultas 

. _._' .. _--- _ ...••. _._-

25 

20 

14 

13 

9 

8 

7 Total 

1 10 20 30 

Leitores 
- .. ".-. 

---- ._ .. 

• 

'­• 
· . 
40 

47. 

143 

50 

Funcionário administrativo 33 
• 

Ed. recreaciomista 
• 

Instrutor 

Desenhista 

Ed. sceni tária 

Ed • musical 

Bibliotecária 

Operário 
, 

Dentista 

, 

<_.---_._""' : .;, ;.;.;., .. '.:., .",.,. [ . . -, .... ',',' .. ' , " , ........ ,., ..... -... , ...... " .. 
".'-, ·.·,,·,·'··,.·.· .. t "',.,.~.,,, .. , .", ••••• ' •••• 1I 
i_2::···,::::;:~:l:::~::::? 

,'·.c.····,·.;····· .. · .. .. . '. . ", .... :.,'.;..-. 
.. ,,:,.' . .';.~: .. :. " . '", ,.. • .. :i'_ .. ;~ 
~ ;:~;:" .;::' ;~::;;~j} 

1 

'7 

5 

14 

13 

10 

9 

8 

8 

, 

--.- --
10 20 30 

Total 

• 

• • -
---_ .•. :-. 

40 

113 
--

50 

do 195L 
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salientar ~ue o P.I, da Consolação teve a agradável surpresa de re -_ .. 
ceber, após a realização dessa festa, diversos· brinquedos e inte -
ressantes jogos, enviados gentilmente, pelo Sr. Cônsul de El Salv~ 
dor. Desnecessário será dizer da alegria da criançada pela genero­
sa oferta. As Educadoras também ficaram muito satisfeitas pelo ofi 
cio recebido e ~ue~,temos o prazer de transcrever: 

"Consulado de El Salvador 
~ 

eu Sao Paulo - Brasil 
Caixa Postal 4937 

~ 

Sao Paulo, 13 de mayo de 1954 

~ 

Senora 
Referiéndonos a los festejos ~ue desarrolló el "Par~ue 

Infantil Consolação", durante el Dia consagrado tradicionalm"':l}. 
te a,las Américas (14.4.1954), pero homenajeando especialmenG9 
a la República de El Salvador, jnsto es que le confesemos, pc 
msrlio del presente ofício ~ue fuimos g:::-a-tamente sorprend:'do::: 
en tal oportunidad po:::- tan gratísima como calurosa y tambic:l 
simpático recepción de ~ue fué objeto esta representaciór. co~ 
sular. 

Por eso, en estas lí~eas expresamos nuestros sinceros 
y vibrantes agradecimientos, al mismo tiempo ~ue le presenta­
mos nuestras felici taciones 'más ef'lsi vas por tan magnífico. y 
fecunda organización. Tambien agradecemos y felicitamc,," en nem 
bre de la Nación salvadorena ~ue tenemos el honor de represe;::' 
tar en esta Capital. 

Nos perlllitimos comunicarle ~ue, en 
mitiendo al citado "Par~ue Infantil", una 
juegos infantiles, de acuerdo con la nota 
ficio presente. 

la fecha, estamos l~ 
serie da objetos 
'lue adjuntamos ,al 

En tal virtud, esos presentes, van en nombre de los :(l;;"~, 

noe de El Salvador para los ninos brasilen.of.l de está Capi ta~., 
para 'lue éstos últimos, todas las oportunidades 'lue tcngan pa ._--
ra jugar o entretenerse com los mi smos, recuerden a sus he:rill.8:. 
nos,americanos de la República Centro Americana de El Salva -
dor. 

" Con este motivo, le salndamos muy atentamente rei terá~. 
dole J.as segurinat18" tiA nUAstra cO::lsideracién más distingu4.du. 

(a,) P~berto Berra ' 
• 

, ' 

• 
~ 

Ena. Senora 
~ 

DORa Blanche Cury Rahal 
DD. Direc'i;o:-a del ~ 

';Par~','e Infantil Consolaçao" 

..... 30t.-3 

DIA DAS MÃES , -

. O mês de maio não representa apenas um::" 
fração ,do ano. Re:;:>r88cn ta algo mais! É o mês afeti.vo, por "::<:51. 
lência, visto como é o mês de Maria, Mãe de Jesus e nossé;! ~6"" 
Como decorrência lógica, comemoramos, no segundo domingo, -"Dia das Maes" • 

• 
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o "Dia das Mães" é uma das festas mais co" .. 
moventes, entre tôdas as ~ue são realizadae anualmente nas Un~ 
dades Educativo-Assistenciais. A sua comemoração é planejada 
sempre com muita antecedência e com muito amor. 

Assim sendo, as Unidades Educativo-Assis -
tenciais, por intermédio de suas Educadoras, fizeram palestras 
às crianças, exaltando a missão das mães, preparando poesias, 
cânticos e confecção de presentes, representados por flores,p~ 
~uenos objetos de adômo para o lar e um mundo de pe~uenina,9 a 
tenções ~ue enchem de felicidade o coração das mães. .--tste ano, como nao podia deixar de s~r, os -Educadores nao se limitarSLl a ensaiar oânticos e poesias, reti 
rados de coletâneas e já mui to conhecidos. Criações próprias .. 
dos Educadores também surgiram, revelando a sua integração.na 
vida da Unidade. Aliás, os técnicos de recreação reoomendara,. 
fre~uentemente, aos Educadores; para~ue não fi~uempresos às 
publicações já existentes, compondo êlos próprios as saudações· 
e cânticos a serem usados nas atividades com os seus educandus, 

li. vista do exposto, temos o grato pro.zor w 
publicar um dos trabalhos,feito em homenagem às Mães, no decoro 
rer da festa do mês findo. 

EINQ j.§ MÃES 

marina sá e Silva . 
Educ, Musical do R.I. Pça, da Repú 

-" 

Andante 
blica, 
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nós mãe-zi-nha, na ter-ora ~ue se-jas fe-liz, 
-

, 

_ •. 0000000 ••• 

np/ .. 


